
1. Obtenção dos extratos e teste de citotoxicidade 
(em µg/mL) frente às células CrFKs:

a. HCME – extrato metanólico

b. PBEH – extrato hexano

c. PBLI2 – extrato aquoso liofilizado

2. Transfecção das CrFKs com o clone infeccioso.

3. Avaliação de inibição da replicação viral:

3.1 extração de RNA (partículas virais) a partir do 
sobrenadante do cultivo celular;

3.2 detecção e quantificação do vírus através da 
técnica de RT-qPCR.

O vírus da imunodeficiência felina (FIV) é um membro
da família Retroviridae, gênero Lentivirus, e serve como
modelo experimental para o vírus da imunodeficiência
humana (HIV)1. A similaridade quanto à patogenicidade,
estrutura e formas de tratamento entre os dois Lentivírus
tem sido estudada por diversos autores2. A avaliação da
atividade antirretroviral em extratos e substâncias
isoladas de plantas é um fator ainda pouco explorado na
busca de novos tratamentos eficazes. Estudos
anteriores, com extratos de plantas do gênero
Hypericum, demonstraram atividade inibidora para o FIV3.
As cumarinas, tanto de origem natural quanto sintética,
também têm sido descritas como antirretrovirais4.
Plantas do gênero Pterocaulon são fontes de compostos
cumarínicos e serão igualmente avaliadas neste
trabalho.
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Amostra Alvo Quantidade Quantidade C⊤ C⊤
(média) (SD) (média) (SD)

HCME PBEH

PBLI2 DMSO

C: Controle
X: tóxico

✔: não tóxico

A maior atividade inibidora da replicação viral foi observada com
o extrato HCME, quando comparada à quantidade de partículas
virais nas células infectadas e não tratadas (4). O extrato PBLI2
apresentou aproximadamente 50% a menos de partículas virais.

Para o ensaio de inibição viral, foi utilizada a maior
concentração que não apresentou toxicidade às CrFKs.


